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A recente vitória da UNACON na luta
pela correção salarial dos AFC e TFC,
ativos, aposentados e pensionistas
provou que nossa categoria tem força
técnica e política para fazer bons
acordos com o governo sem que seja
necessário elevar a tensão aos níveis
máximos.
           A nossa carreira tem histórico
de luta, tanto em processos grevistas
quanto em manifestações nas avenidas
de Brasília. Precisamos recordar esses
fatos porque temos que participar de
várias frentes de batalha e as
lições da história servem para
organizar o futuro, tanto em questões
táticas quanto em estratégias.
         Em relação aos aposentados e
pensionistas, precisamos continuar a
luta para atenuar as iniqüidades da
reforma previdenciária, referendada de
forma triste pelo Supremo Tribunal
Federal. Os AFC e TFC da Secretaria
do Tesouro Nacional têm uma longa

VITÓRIAS E LUTAS

Tenho acompanhado as negociações dos

representantes das carreiras junto ao governo.

Realmente temos de tirar o chapéu para vocês

e reconhecer que são dignos da nossa admiração

e respeito. Quando se lida com alguém que não

tem respeito e consideração com o próximo,

maior é o desgaste. Refiro-me aos representantes 

do governo que aí está  eleito por nós, que desde

janeiro vêm empurrando com a barriga o nosso

reajuste. Parabéns pela persistência, acreditando que na

vida a vitória é de quem batalha.

Daniel Almeida, por e-mail

Os servidores da Diretoria de Auditoria Especial e de Pessoal – DP/SFC agradecem

e parabenizam a Diretoria da UNACON/ Sinatefic pela conquista da Medida

Provisória 210, de 31.08.2004.

Atenciosamente,

DP/SFC/CGU

Reajuste Salarial

pauta, que vai da legítima disputa para
que os integrantes de nossa carreira
tenham prioridade na ocupação de
cargos comissionados, passando pela
questão do direito de receber pelo
trabalho de substituição, e chegando
ao ponto de encontrarmos regras mais
transparentes no processo de escolhas
dos representantes do Tesouro nos
Conselhos Fiscais.
         Será junto com os AFC e TFC
da Controladoria-Geral da União que
a UNACON e o SINATEFIC estarão
implementando as disputas mais
acirradas porque envolvem interesses
do Estado brasileiro e do governo
Lula. A mistura entre Estado e governo
quase nunca resulta em soluções
harmônicas.
          É com base na nossa história de
lutas que estamos nos preparando para
esses embates, buscando mobilizar a
categoria e apresentando propostas
que têm na mira, sempre, o
aprimoramento do Estado brasileiro.



Medida Provisória autoriza reajuste em duas parcelas
Última parte do aumento será concedida em abril do próximo ano. Índices conquistados pela
carreira estão entre os melhores do setor público federal

Álvaro Costa e Fernanda Nardelli

Depois de uma negociação salarial de
mais de cinco meses, os analistas e
técnicos de Finanças e Controle
conquistaram um reajuste que vai de
29% a 53%, pagos em duas parcelas. A
medida provisória autorizando o
aumento foi publicada no dia 31 de
agosto, com efeito retroativo a 1º. de
agosto, e beneficiou servidores do Ciclo
de Gestão (UNACON, Ipea,
Orçamento, gestores, CVM e Susep),
do Banco Central, da área de Ciência e
Tecnologia e da Agência Nacional de
Águas.

O reajuste foi concedido por
meio da Gratificação do Ciclo de Gestão
(GCG), que vai passar de 55% para
100%. Na primeira parcela (agosto de
2004), ela veio da seguinte forma: 40%
(individual) e 37,5% (institucional). A
partir de abril de 2005, a gratificação
terá o mesmo peso (50% para individual
e 50% para institucional). No ano que
vem, junto com a segunda parcela, os
TFC também terão aumento de 15% no
vencimento básico.

Antes da greve do Banco
Central, o governo havia formalizado
uma proposta na qual o aumento seria
pago em quatro parcelas, começando em
outubro deste ano e terminando em
outubro de 2005. Como durante toda a
negociação entre entidades e governo
havia um compromisso de se destinar o
mesmo tratamento às carreiras do Ciclo

de Gestão e do BC, a paralisação alterou
o quadro. O reajuste será pago em duas
parcelas, sendo que a primeira começou
a valer já para o salário de agosto. A
segunda e última parcela virá em abril.

O presidente da UNACON,
Fernando Antunes, ressalta a
importância da luta conjunta com o BC.
Segundo ele, muitos associados não
entenderam o porquê de o Ciclo de
Gestão não aderir ao movimento
grevista. “Era importante que,
estrategicamente, o banco fizesse a
paralisação. Nós, do Ciclo de Gestão,
estávamos em contato permanente com
a direção do sindicato do BC”, explica
Antunes. “Foi, na realidade, um
movimento tático que resultou em um
ganho para todos os segmentos
envolvidos.” A UNACON pretende
continuar esse trabalho de articulação

Para diminuir a possibilidade de clientelismo e ampliar a oferta de opções para a remoção, a UNACON está lutando junto
à CGU pela realização do Concurso Anual de Remoção.

Atualmente, só é removido o servidor que fizer a solicitação por meio de requerimento individual com base na Lei
8.112, que garante o direito à remoção. O pedido é analisado, caso a caso, pela Assessoria Jurídica da CGU. Depois de
aprovado, o documento é encaminhado à Secretaria Federal de Controle Interno, para o parecer final. O concurso, defendido
pela UNACON, seria uma forma de facilitar e de democratizar o processo.

Segundo a Diretoria de Gestão Interna da CGU, a Assessoria Jurídica estuda uma portaria para autorizar esse
concurso. Ainda não existe um prazo definido. Com o aval jurídico, o documento segue para a aprovação do subcontrolador-
geral da União, Jorge Hage Sobrinho.

conjunta nos próximos anos.
Apesar da estratégia adotada

pelo governo federal de conceder o
aumento salarial de forma parcelada, a
entidade faz uma avaliação positiva da
negociação salarial. “O governo Lula
criou a figura do aumento ‘crediário’,
em uma, duas, três e até quatro parcelas,
mas o importante é que precisamos
avançar de qualquer forma. Isso não
quer dizer que, no futuro, teremos esse
mesmo posicionamento”, diz Fernando
Antunes. Segundo ele, a categoria
obteve um dos melhores índices de
negociação salarial dentro do quadro
dos servidores federais. A UNACON vai
lutar agora pela questão dos técnicos de
Finanças e Controle.  A entidade defende
que o salário do TFC seja equivalente a
70% do valor do salário do analista.

UNACON quer Concurso de Remoção
Juliana Costa



Com o fim da negociação salarial, a UNACON se dedica a
outras bandeiras, tão importantes quanto o reajuste
conquistado. A redefinição das atribuições dos analistas e
técnicos de Finanças e Controle está entre as prioridades.
No início de setembro, representantes da carreira entregaram
ao subcontrolador-geral da União, Jorge Hage Sobrinho, uma
proposta de portaria tratando das atribuições dos servidores.
Atualmente, os AFC e os TFC estão executando as mesmas
funções, mas com remunerações diferentes. “Isso é uma
grande injustiça, tendo em vista que o analista ganha até três
vezes mais do que o técnico”, diz o presidente da UNACON,
Fernando Antunes.
         Para corrigir essas distorções, a entidade poderia entrar
com uma ação na Justiça, mas optou por apresentar a portaria
e lutar pelo reconhecimento da importância do cargo de TFC,
definindo esse cargo como de nível superior. Durante a
negociação salarial, o governo já havia se comprometido a
examinar a questão.
         Alguns estados estão dividindo as funções de analistas
e técnicos mesmo sem a portaria da CGU. A formalização

da proposta, no entanto, é o caminho mais seguro para a
carreira, porque faz com que o governo tenha de discutir
uma nova classificação para os TFC. A UNACON acredita
que, se os estados buscarem ajustes internos, o governo não
vai se posicionar e a questão dos TFC ficará sem solução.

Desvio padrão

A entidade também apresentou proposta defendendo o
fim do desvio padrão de 5% na avaliação dos analistas e
técnicos para pagamento da Gratificação do Ciclo de Gestão
(GCG). De acordo com a legislação atual, os superiores são
obrigados a segmentar os funcionários, mesmo que todos
mereçam a avaliação mais alta.

O ideal seria permitir que todos os AFC e TFC
pudessem receber 100% no momento da avaliação. Como
isso ainda não é possível, a UNACON apresentou a Hage
uma fórmula que permita aos servidores ficar no mesmo
patamar, de 95%. “O fim do desvio padrão é apenas o
primeiro passo. A entidade continua defendendo que todos
tenham direito a 100% na avaliação”, diz Fernando Antunes.

A UNACON luta a cada dia pela
valorização da carreira Finanças e
Controle. Por isso, a entidade
acompanha de perto a nomeação dos
cargos comissionados. A idéia é fazer
com que a maior parte deles seja
ocupada por servidores da carreira.
     Atualmente, na Secretaria do
Tesouro Nacional, 80% dos cargos são
ocupados por analistas e técnicos de
Finanças e Controle. E um dos quatro
secretários-adjuntos do Tesouro,
Tarcísio Godoy (Política Fiscal), é AFC.
A UNACON defende que, até o nível
DAS 4, todos os cargos sejam ocupados
por membros da carreira, além de, pelo
menos, dois secretários-adjuntos.
     Para o Coordenador-Geral de
Desenvolvimento Institucional da STN,
Manuel Augusto Alves Silva, não há
necessidade de um mecanismo legal que
imponha a ocupação dos cargos por

membros da carreira. Segundo ele, o
modelo de gestão do Tesouro – que
investe no recrutamento e capacitação
do quadro – permite aos servidores da
carreira uma ascensão natural aos
cargos comissionados.
      Dados da STN  apontam que, em
julho de 1995, 43% dos cargos
comissionados eram ocupados por
servidores da carreira. Em julho deste
ano, esse percentual chegou a 80%. “É

natural que parte dos cargos sejam
ocupados por servidores que não são da
carreira ou até por pessoas de fora do
setor público”, diz Silva. Ele ressalta
que o Tesouro é um órgão técnico e não
político, o que faz com que a nomeação
dos cargos siga critérios técnicos.
       A UNACON concorda com os
avanços nesse campo, mas alerta:
muitos AFC e TFC enfrentam
dificuldades em aceitar convites para
ocupar DAS em outros órgãos,
enquanto “dentro de casa” os cargos são
ocupados por servidores requisitados de
outros setores da administração pública.
“A porta deveria ter o mesmo critério
para entrada e saída”, diz Fernando
Antunes, presidente da entidade.
 A STN tem 170 cargos comissionados.
O quadro de servidores em exercício é
composto por 631 funcionários, sendo
451 da carreira Finanças e Controle.

Foco nos cargos comissionados
UNACON luta para que DAS 1, 2, 3 e 4 sejam exclusivamente ocupados por AFC e TFC

Redefinição das atribuições dos AFC e TFC e fim do desvio padrão

no processo de avaliação dos servidores são bandeiras da UNACON

Fernanda NardelliJorge Hage recebeu as sugestões
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Ações continuam depois de parecer do STF
Liminar conquistada pela UNACON suspendia cobrança de inativos até julgamento do Supremo. Com a

aprovação da contribuição, entidade estuda formas de amenizar perdas

O governo foi vitorioso no julgamento

do Supremo Tribunal Federal (STF)

com relação à cobrança de

contribuição previdenciária dos

servidores inativos. Com isso, todos

os aposentados e pensionistas com

benefícios acima de R$ 2.508,72 terão

de contribuir para a previdência com

uma alíquota de 11% sobre o valor que

exceder esse limite.

Em boa parte do setor público, o

desconto no contracheque vinha sendo

feito desde maio. Os associados da

UNACON, no entanto, estavam

protegidos por uma liminar concedida

pela 8ª. Vara Federal.

A liminar continua valendo

até que o acórdão da Ação Direta de

Inconstitucionalidade (ADIN 3105)

seja publicado – o que não aconteceu

até o fechamento desta edição. A partir

daí, a contribuição passa a ser

obrigatória. Com a derrota no STF,

- Ação 28,86%
A Advocacia Geral da União (AGU) vem protelando o
pagamento dos 28,86% aos associados da UNACON. O
processo foi julgado e os servidores já têm seu direito
garantido, mas a AGU continua contestando. Um acórdão
do Supremo Tribunal Federal diz que nenhum servidor pode
receber os 28,86% integralmente. O governo quer que a
decisão do processo siga esse acórdão. Só que, no caso da
UNACON, já ficou estabelecido que os associados
receberiam apenas 14,03%, e não os 28,86%. Na avaliação
dos advogados da entidade, isso dispensa o questionamento
feito pela AGU. Mais uma vez, a Justiça terá de analisar os
argumentos apresentados pela UNACON.

- Ação 3,17%
A UNACON entrará com processo reivindicando o direito

aos 3,17% para novos associados. Todos aqueles que se

associarem até 15 de outubro constarão nesse processo. A

medida vale tanto para os servidores que acabaram de

ingressar no serviço público quanto para os que já fazem

parte do quadro, mas ainda não são associados. A ação é

referente a um reajuste concedido aos militares e não

repassado aos civis. Ela garante o direito aos 3,17%

retroativos aos últimos cinco anos – ou ao tempo de serviço

público do trabalhador, no caso dos recém-concursados.

Andamento das Ações Judiciais
Confira o andamento de outras ações judiciais da UNACON:

os servidores terão de contribuir

retroativamente. Os advogados da

UNACON acreditam que essa cobrança

será parcelada, provavelmente com

descontos máximos de 10% da

remuneração mensal do servidor.

Alíquota menor
     A UNACON continua buscando

mecanismos que amenizem os efeitos da

reforma da Previdência. Estudos

jurídicos estão sendo feitos para

encontrar formas de diminuir a alíquota

da contribuição dos inativos.

Na avaliação da entidade,

servidores ativos e aposentados não

podem contribuir com o mesmo

percentual (11%). Isso porque o ativo

está contribuindo para custear sua

aposentadoria e futura pensão. Como

o aposentado já está recebendo a

aposentadoria, deveria custear apenas

a futura pensão – como já é feito em

outros segmentos do setor público.

Além disso, a UNACON

continuará com mandado de segurança

impetrado. A ação da entidade questiona

a lesão ao direito ao patrimônio – tema

que só foi levantado por um ministro

do STF durante o julgamento. Por isso,

a ação continua, para que os ministros

possam verificar se a contribuição de

inativos provoca lesão ao patrimônio

dos aposentados e pensionistas.

ATENÇÃO,  Aposentados e Pensionistas!!!
No caso de aposentadorias por invalidez ou de pensionistas inválidos, a UNACON precisa de comprovação do fato, para

solicitar eventuais correções nos contracheques. Por isso, o aposentado ou pensionista que se encaixar nesse perfil tem de

enviar à entidade o documento comprobatório de invalidez e a cópia do último contracheque.

O atraso na homologação dos cálculos apresentados pela UNACON – condição indispensável para expedição do precatório
– tem sido uma estratégia da AGU. É lamentável que isso ocorra, mas a entidade não tem alternativa a não ser responder
aos intermináveis embargos. Não perdemos nenhuma disputa até agora, mas o dinheiro está vindo lentamente.

A relatora da ação, Ellen Gracie, foi

contra a cobrança
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Seminário discute combate à corrupção
Evento realizado no auditório do Interlegis analisou a atuação do

governo Lula na luta contra o desvio de dinheiro público

O Brasil precisa de um combate à

corrupção mais efetivo. Essa foi a

conclusão do seminário de Avaliação do

Governo Lula na Luta contra a

Corrupção, promovido pela UNACON

nos dias 26 e 27 de agosto. O objetivo

do evento era analisar as políticas

públicas adotadas no atual governo e

buscar soluções para um melhor

resultado na luta pela transparência.

        Participaram do seminário o

senador Cristovam Buarque (PT-DF),

a presidente da Unafisco, Maria Lúcia

Fattorelli, o deputado distrital Augusto

Carvalho (PPS), o diretor de Imprensa

e Divulgação do Sindilegis, Magno

Antônio, o procurador-geral junto ao

TCU Lucas Furtado, o subcontrolador-

geral da União, Jorge Hage, e o subchefe

de Assuntos Governamentais da Casa

Civil, Luiz Alberto dos Santos. Lucas

Furtado constatou que os órgãos do

governo federal têm dificuldades em se

ajudar no combate à impunidade por

conta de uma disputa de espaço político.

“Existe um ciúme entre os órgãos

incumbidos de combater a corrupção.

Eles não se comunicam”, afirmou.

Mais contratações

         Fernando Antunes cobrou da

Casa Civil uma nova política de

contratação de analistas e técnicos de

Finanças e Controle. Durante o

seminário, Antunes sugeriu uma

mudança na postura do governo em

relação aos fiscais da Receita Federal e

os servidores do Controle. “Acho que o

governo Lula mandaria uma grande

mensagem para a sociedade se

assumisse o seguinte compromisso: para

cada fiscal da Receita que contratasse,

contratasse também um fiscal da

Despesa”, disse. A idéia teve o apoio

dos participantes do seminário. Para

Lucas Furtado, “quem atua na

fiscalização de gasto do dinheiro público

tem para o Estado uma importância

maior do que quem arrecada”.

           Jorge Hage informou que a CGU

vai completar a contratação dos 300

analistas de Finanças e Controle (AFC)

concursados. Segundo ele, candidatos

já estão sendo encaminhados para a fase

de formação na Escola Fazendária

(Esaf). A CGU também está autorizada

a convocar, a partir de janeiro de 2005,

mais 150 analistas. Quanto à abertura

de concurso para técnicos de Finanças

e Controle (TFC), Hage informou que

a CGU aguarda o “amadurecimento” da

discussão – que vai definir as funções

dos TFC e se a carreira vai ser de nível

médio ou superior.

(Fernanda Nardelli, Álvaro Costa e
Juliana Costa)

A União Nacional dos Analistas e

Técnicos de Finanças e Controle

(UNACON) vai realizar, de 25 a 27 de

novembro, o I Congresso Nacional da

carreira, em Brasília.

      O evento está sendo organizado a

partir de três eixos: discussões técnicas,

tanto nos assuntos de interesse da

Controladoria-Geral da União (CGU)

quanto da Secretaria do Tesouro

Nacional (STN); condições de trabalho;

e integração de ativos e aposentados.

     O congresso é destinado aos

servidores da CGU e STN eleitos em

assembléia. No total, serão escolhidos

302 delegados entre ativos e

aposentados, calculados de acordo com

o número de associados no Estado.

       O número de aposentados deverá

ser de, pelo menos, um terço dos

participantes. As inscrições poderão ser

feitas em cada regional.

      O prazo para a realização das

assembléias será até o dia 15 de outubro.

           A realização desse evento foi um

compromisso assumido pela chapa 10

durante a campanha eleitoral. Outros

detalhes sobre o congresso estarão

disponíveis na página da UNACON

(www.unacon.org.br) a partir do dia 30

de setembro.

UNACON realiza

I Congresso
Nacional

O diretor de Atendimento aos Associados da UNACON, José Duval Guedes de

Freitas, tem história para contar. Ele foi o último contador-geral da República,

antes da extinção do órgão em 1967. Começou a construir sua carreira em 1941,

quando foi contratado como mensageiro. Foi contador-geral da República até 1967,

auditor-geral da Empresa de Correios e Telégrafos e secretário na prefeitura do

município de São Paulo durante a administração de Mário Covas. Mesmo depois

de se aposentar, em 1977, Zé Duval continuou envolvido em atividades da carreira

e defende que todos os aposentados tenham o mesmo espírito participativo. Uma de

suas principais lutas é pelo aprimoramento profissional de  analistas e técnicos de

Finanças e Controle.  (Clarissa Amorim)

Quem é
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Durante a auditoria feita em Doutor

Ulysses, no Paraná, cinco servidores  da

CGU foram constantemente

intimidados. Segundo relato enviado por

Eduardo De Biagge, chefe da CGU/PR,

os servidores encaminharam à

prefeitura, na semana anterior aos

trabalhos de campo, um pedido de

fiscalização contendo a relação de todos

os documentos necessários para análise.

Quando chegaram a Doutor

Ulysses, no dia 23 de agosto, os

auditores encontraram o arquivo da

prefeitura vazio. Como o prefeito eleito

foi cassado em junho deste ano e o vice-

prefeito assumiu o posto em seguida,

não foi possível apurar a

responsabilidade pelo desaparecimento

dos documentos.

Enquanto estavam trabalhando

no município, os auditores observaram

que eram vigiados, inclusive na área

rural. Um dos motoristas se sentiu

intimidado por dois homens que se

hospedaram no mesmo hotel que ele.

Os servidores foram

informados de que pessoas que apóiam

o ex-prefeito foram impedidas de entrar

em contato com a equipe da CGU

durante a fiscalização. “O coordenador

da equipe notou que seguranças do atual

prefeito, disfarçados de pintores,

prestavam vigilância na sala da

prefeitura utilizada pela equipe e

impediam a entrada dos cidadãos”, diz

o relato do chefe da CGU/PR.

As ações de caráter intimidativo

representavam perigo potencial à

segurança da equipe e, por isso, foi

solicitada uma escolta da polícia federal

para o retorno dos servidores a Curitiba.

Doutor Ulysses teve as contas

de 1999 e de 2000 rejeitadas pelo

Tribunal de Contas do Estado. As contas

de 2001 a 2003 ainda estão sendo

analisadas pelo TCE/PR.

Fatos como o assassinato de

fiscais do Trabalho em Unaí (GO)

contribuem para que os auditores se

posicionem de maneira temerosa diante

de qualquer sinal de intimidação.

“Espero que nossos dirigentes da SFC/

CGU tenham o bom senso de tomar

medidas preventivas eficazes, não nos

deixando ao Deus-dará”, diz o

presidente da UNACON Regio do

Paraná, Adalto Erdmann de Almeida.

Servidores são intimidados durante auditoria em município paranaense e precisam de escolta policial

A UNACON Regio do Espírito Santo reuniu os técnicos da

carreira em uma assembléia no dia 31 de agosto para discutir

as questões sobre a qualidade dos serviços realizados pela

categoria. Eles aprovaram a sugestão de um abaixo-assinado,

feita pelo presidente da regional do Maranhão, George Frank

da Silva, onde seriam colocadas as dificuldades e

reivindicações de cada estado. Se também for aprovado em

outros estados, o documento será encaminhado ao presidente

da UNACON Nacional, que apresentará as questões  à CGU.

Na reunião também foi aprovada a formação de um grupo

de trabalho que, entre outras coisas, vai reavaliar o programa

de sorteio de fiscalização dos municípios. Segundo o

presidente da regional, Wander Francisco de Freitas, a forma

como o sorteio está sendo feito gera acúmulo de trabalho.

O presidente da UNACON Regio de Goiás, Rodrigo Souza

Zanzoni, propôs à Controladoria-Geral da União do estado

uma reestruturação na rotina de trabalho dos técnicos e

analistas de Finanças e Controle locais (TFC e AFC). Reuniu

os técnicos e, juntos, estudaram uma nova metodologia de

trabalho. Ficou acertado que os TFC ficariam responsáveis

pelo levantamento de dados em campo e pelas entrevistas.

Os AFC, entendendo a situação dos técnicos, sentiram-se na

responsabilidade de compilar e analisar as informações para

elaboração do relatório final. Colocada em prática desde o

último sorteio público de municípios, realizado no dia 11 de

agosto, o novo sistema de divisão de tarefas foi bem avaliado

pelos servidores, em reunião no dia 10 de setembro.

A UNACON Regio de Pernambuco participou em agosto do evento “Diálogo com Público – O TCU em conversa com o

cidadão”, que teve a participação do presidente do TCU, ministro Valmir Campelo. Estavam presentes o chefe da CGU/PE,

Deolindo Pedro de Aquino Filho, e o vice-presidente da UNACON/PE, Sr. Rivadávia José Soares.

No dia 2 de setembro, o analista de Finanças e Controle

Nivaldo Germano tomou posse como chefe da Controladoria-

Geral da União de Santa Catarina. Nivaldo é servidor da

CGU de São Paulo desde 1998. Lá, foi chefe interino no

período de abril de 2003 a fevereiro de 2004. Natural de

Londrina, o novo chefe da CGU/SC tem 56 anos, é casado e

tem dois filhos.

A presidente do Conselho Deliberativo, Maria Aparecida

Queiroz, o presidente da UNACON Regio do Maranhão,

George Frank da Silva, e o secretário-geral da UNACON,

Franklin Brasil Santos, foram a Brasília no início de setembro.

Entregaram propostas à CGU e discutiram a organização do

Congresso da carreira e da reunião do Conselho Deliberativo,

entre outras atividades.



A busca pela qualidade de vida é
um dos grandes objetivos de Arivaldo

Pereira Sampaio, 49 anos. Analista

de Finanças e Controle, Ari é gerente

do programa Qualidade de Vida

criado pela Coordenação-Geral de

Desenvolvimento Institucional

(CODIN) da Secretaria do Tesouro

Nacional (STN).

O projeto foi implantado em

2003 a pedido de servidores. A idéia

é proporcionar a conscientização da

adoção de um estilo de vida saudável,

além de tornar o ambiente de trabalho

mais agradável. Ginástica laboral,

Cine Clube, palestras, dicas de

qualidade de vida e sala de TV são

algumas das atividades oferecidas

pelo programa.

Formado em Educação Física

pela faculdade Dom Bosco (atual

Universidade Católica de Brasília),

Ari entrou para a STN em 1988.

Trabalha também, desde 1980, como

professor de Educação Física pela

Secretaria da Educação. Há 14 anos,

coordena o projeto Ginástica nas

Quadras, do Governo do Distrito

Federal, na cidade satélite de

Sobradinho. O projeto oferece

gratuitamente ginástica aos idosos e

presta assistência a asilos.

A dedicação aos esportes vem

desde cedo. Ari jogou handball no

colégio e praticou atletismo durante 18

anos. Sempre que sobra tempo, joga

futebol com os amigos. Sua disposição

e capacidade de organização sempre são

levadas em conta quando os colegas de

trabalho resolvem organizar algum

torneio, seja ele interno ou com outras

instituições.

Ari é casado com a auxiliar de

enfermagem Sandra Maria Xavier. Tem

quatro filhos, sendo três do primeiro

casamento.

Por uma vida melhor
Clarissa Amorim

Gostaria de um esclarecimento com

relação à GCG do servidor que está

prestes a se aposentar.

Paulo Cesar de Brito (AFC), por e-mail

Quem se aposentar antes de julho de

2005, conforme prazo estipulado na MP

2229/00, somente receberá a GCG no

percentual de 30%, seja AFC ou TFC.

Aos que se aposentarem após esse

prazo, será paga a média da gratificação

apurada nos últimos 60 meses. Isso é o

que está na legislação em vigor.

Entretanto, os associados da UNACON

estão protegidos por uma decisão

judicial, já julgada pelo STF, que lhes

assegura o recebimento da GCG pela

média obtida pelos servidores em

atividade. Dessa forma, a maioria dos

nossos aposentados e pensionistas, em

vez de receber apenas os 30%, está

recebendo cerca de 94% da gratificação.

Em resumo, a sentença em vigor

garantindo o recebimento da GCG

aos aposentados/pensionistas e

“aposentandos” é uma forma de garantir

a paridade, pois assegura a todos o

recebimento do aumento que ocorrer

nessa gratificação.

Este espaço é destinado às dúvidas dos

associados em relação à carreira ou

aos benefícios oferecidos pela

UNACON. Envie sua pergunta para

jornal@unacon.org.br ou para SCLN

110 Bloco C lojas 69/79 - Brasília -

DF - CEP: 70753 530, aos cuidados

do Núcleo de Comunicação. Participe!

No próximo Dia da Criança, a UNACON, em parceria com a ASSEFAZ,

Unafisco Sindical e CREDFAZ, promoverá uma grande festa para filhos e

dependentes (até 12 anos) dos associados. O evento contará com gincana,

palhaços, brinquedos e guloseimas. Para participar, é preciso levar à UNACON

um quilo de alimento não-perecível (exceto sal), e  retirar o ingresso.

A distribuição de convites será feita até 7 de outubro. Os alimentos recolhidos

serão doados para famílias carentes. A festa será no Clube Olímpico da Assefaz

– SCES trecho 3 lote 8, Brasília – das 9h às 16h.

Festa para a
Criançada

Esta seção foi criada para que o

leitor conheça um pouco da vida

dos associados da UNACON. Se

você tem uma boa história para

contar, sua ou de um colega que

você admira, escreva para a gente.

Sua participação é muito

importante!

Salão de Humor: inscrições abertas
O Tema do 4º. Salão Nacional de Humor é “Onde está o dinheiro do brasileiro?”. Envie seu trabalho para a

UNACON (CLN 110 Bloco C lojas 69/79, CEP 70.753-530, Brasília – DF) até o dia 15 de outubro! Mais

informações pelo telefone (61) 2107-5000, ramal 36, ou pelo site www.unacon.org.br

CGU

Este mês, a Controladoria-Geral
da União repassou R$ 5 mil para
cada estado realizar eventos de
capacitação. É pouco, mas é um

começo

Fique atento!
O restaurante da CGU vai chegar.

O processo de licitação
já foi aberto
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Ari participa de ginástica laboral na STN
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AFC e TFC

Entidade sugere novas atribuiçoes
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